
Con‘;-ersão de dívida externa em 
investimento caiu muito em 86 
BRASÍLIA — Os credores da dí-

vida externa brasileira reduziram 
muito o volume de conversões de 
créditos em investimentos no ano 
passado, quando o Banco Central 
registrou US$ 220 milhões em dí-
vidas convertidas, em compara-
ção a US$ 581 milhões do ano 
anterior. Além dos bancos priva-
dos, também os créditos forneci-
dos pelas matrizes de empresas 
multinacionais a suas subsidiá-
rias entraram na conta de,dívidas 
convertidas pelo BC. 

Apesar de o ingresso de novos 
investimentos ter se mantido 
quase igual, em 1986 -- US$ 912  

milhões, para US$ 485 milhões em 
1985 —, o retorno de investimen-
tos aumentou muito em 1986. Os 
investidores estrangeiros repa-
triaram US$ 636 milhões, mais do 
dobro em relação aos US$ 263 mi-
lhões de 1985. 

O baixo volume de conversão 
de dívidas associado à elevação 
do retorno de investimentos es-
trangeiros foi um déficit de US$ 
115 milhões, no ano passado, na 
conta de movimento de capitais. 
Para este ano, o Banco Central 
previu um resultado positivo de 
US$ 350 milhões nessa conta. 


